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1. DA TITULAÇÃO 

Graduação em Fisioterapia e Doutorado em qualquer área do conhecimento. 

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Avaliação funcional, recursos fisioterapêuticos e prescrição de exercício físico para a reabilitação 
funcional e prevenção de agravos em adultos com disfunções neurológicas na atenção terciária;  

2. Avaliação funcional, recursos fisioterapêuticos e prescrição de exercício físico para a reabilitação 
funcional e prevenção de agravos em adultos com disfunções cardiorrespiratórias na atenção terciária;  

3. Avaliação e reabilitação funcional no pré e pós-operatórios de fraturas dos membros superiores, na 
atenção terciária;  

4. Avaliação e reabilitação funcional no pré e pós-operatórios de fraturas dos membros inferiores, na 
atenção terciária;  

5. Aplicação terapêutica do movimento considerando o processo de funcionalidade e incapacidade 
humanas nas disfunções neuromusculares e esqueléticas do paciente acamado/hospitalizado;  

6. Avaliação e reabilitação funcional na atenção terciária com base no modelo biopsicossocial proposto pela 
Classificação Internacional de Funcionalidade e Incapacidade (CIF);  

7. Recursos eletrotermofototerapêuticos e cinesioterapêutios para melhora da função muscular nas 
disfunções dos sistemas neuromuscular e esquelético;  



8. Recursos eletrotermofototerapêuticos aplicados ao controle da inflamação e da dor em pessoas com 
disfunções do sistema neuromuscular e esquelético;  

9. Aplicação terapêutica do movimento considerando o processo de funcionalidade e incapacidade 
humanas: flexibilidade, força, potência e resistência musculares;  

10. Aplicação terapêutica do movimento considerando o processo de funcionalidade e incapacidade 
humanas: equilíbrio, condicionamento cardiorrespiratório, transferências e marcha. 
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